
    
      
    

    
      Design Instrucional e Negócio Digital
    

    
      
    

    
      Como planejar, produzir e publicar um negócio virtual educacional
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Carolina Savioli 
    

    
      Gabriela Torezani
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Prefácio
    

    
      
    

    
      Montar um negócio virtual educacional, tem a ver com diversas questões, mas principalmente deve ter a ver com educação.
    

    
      
    

    
      Ainda que os negócios possuam objetivos que visam lucros e desenvolvimentos bem estabelecidos, quando se tratam de negócios educacionais, o idealismo pela transformação humanista deve estar sempre presente nas propostas e valores morais do negócio. 
    

    
      
    

    
      Saber com clareza que o papel fundamental da educação está diretamente relacionado com o desenvolvimento do homem, enquanto ser vivente de uma sociedade, e que, vai além, e influencia diretamente nas construções culturais do mundo, é ter sempre a certeza de que uma empresa digital educacional estará trilhando caminhos corretos dentro dos propósitos fundamentais do ensino.
    

    
      
    

    
      Se seu objetivo como leitor desta obra é ter acesso à estratégias e técnicas de criação de negócios virtuais para educação, então você está certo, fez uma ótima escolha e poderá compreender como criar seus planos de ação e produção do ensino digital. No entanto, se neste mesmo ínterim, você não tiver o compromisso com a mudança social do mundo, então acredite, não será possível ir muito longe, pois negócios que não constroem e deixam legados, serão absolutamente irrelevantes para a história da humanidade e certamente a falta dessa paixão será determinante para seu fim. 
    

    
      
    

    
      
    

    
      Sendo assim, apaixone-se pela causa e acredite no poder transformador da educação antes de tudo. 
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Desejo uma ótima leitura!
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      Dedicamos este livro ao destino!
    

    
      
    

    
      Pois só ele é mestre irrefutável dos encontros, oportunidades e alinhamentos. E foi ele, sem sombra de dúvidas, que nos fez trilhar em uma excelente parceria: construtiva e próspera.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      CAP 1 | Características da aprendizagem virtual
    

    
      
    

    
      Características da EAD 
    

    
      
    

    
      A Educação a Distância tem crescido e aparecido em uma velocidade incrível todos os dias. E o mais impressionante é que, há alguns anos, ninguém apostaria que a EAD se tornaria uma febre desde os jovens até os mais maduros. 
    

    
      Os primeiros registros de EAD surgiram em cursos por correspondência, por volta de 1728 e, posteriormente, foram sendo criados cursos profissionalizantes, mas depois de muitos avanços tecnológicos encontramos, nos dias atuais, cursos que vão desde o ensino fundamental até a pós-graduação.
    

    
      Mas o que mais nos tem chamado a atenção é o quanto essa modalidade de ensino tem oferecido características únicas que estão ganhando mais fãs e seguidores todos os dias. 
    

    
      Estudar em qualquer lugar, e a qualquer hora, já é uma grande vantagem para a maioria das pessoas, mas, além disso, você descobre que pode determinar o seu ritmo de estudos. Isso mesmo! Você vai definir como estudar, de que jeito distribuir todo o conteúdo disponível de forma a atender às suas necessidades. Tudo bem, a maioria dos cursos a distância contam com um cronograma de finalização das atividades. Mas só o fato de você não ficar preso em uma sala de aula, com professores falando sem parar, e, muitas vezes, você sem cabeça para escutar, já torna o ensino a distância um grande aliado daqueles que têm sido engolidos pelas suas atividades do dia a dia. 
    

    
      Pensando por essa perspectiva, podemos elencar algumas características do ensino a distância que têm ganhado o coração de seus alunos:
    

    
      	
        Horários flexíveis:
         existem diversas formas de se montar um curso a distância, e a principal vantagem desses cursos é que o aluno pode adaptar seus horários da melhor forma que lhe atenda. Ele não vai precisar planejar seus horários baseado em um tempo em que vai ficar “preso” numa sala de aula; muito pelo contrário: o seu dia vai girar em torno das suas atividades e, nos intervalos de cada uma delas, ele vai poder encontrar seu melhor momento para estudar.
      

      	
        Custo benefício
        : os cursos a distância oferecem a mesma qualidade de cursos presenciais, porém com valores menores, e isso ocorre pela possibilidade de escalonamento de negócio, ou seja, o alcance dos alunos é maior pois existe a possibilidade de muitas matrículas.
      

      	
        Aulas online:
         o aluno vai precisar apenas de uma velocidade de conexão estável e, dessa forma, será possível substituir a sala de aula por um ambiente virtual de aprendizagem. As aulas estarão disponíveis por videoaulas e exercícios online. Simples assim. 
      

      	
        Mediação e fóruns:
         a mediação se conceitua por um método de ensino em que o aluno será guiado pelo seu mediador em busca da lapidação do seu conhecimento. O mediador vai trabalhar conduzindo o aluno em busca do desenvolvimento de seu raciocínio, resultando em seu aprendizado autônomo. A interação dos ambientes ficará por conta das mediações que acontecem nos fóruns. Os alunos podem manter contato entre si por meio dos fóruns, em que serão distribuídos os materiais da aula para discussão e troca de conhecimento. Além disso, os alunos poderão esclarecer dúvidas e trocar esclarecimentos com seus tutores, quando necessário, que estarão disponíveis durante todo o período do curso. 
      

      	
        Avaliações a distância:
         as avaliações e questionários poderão ser feitos a distância, claro, caso o curso não precise de provas presenciais − que é o caso dos cursos semipresenciais cuja carga horária seja de pelos menos 20% em formato presencial, conforme exigência do MEC. Já os cursos de extensão, profissionalizantes e pós-graduações poderão acontecer de forma totalmente online. 
      

    

    
      Depois de todas essas características, fica mais fácil entender os motivos do crescimento da modalidade do ensino a distância. A seguir, veremos um pouco sobre o perfil do aluno que estuda a distância. 
    

    
      
    

    
      
    

    
      O aluno nos dias de hoje 
    

    
      O aluno virtual é sujeito da sua própria aprendizagem e, por conta disso, ele passa a agregar algumas características à sua rotina de estudos como a iniciativa, a disciplina e a autonomia. Ele transforma a sua aprendizagem em algo prazeroso e organizado, pois pode trabalhar da forma que julgar mais for conveniente. Além disso, organiza o seu tempo para que as tarefas não se percam e desenvolve autonomia em aprender. 
    

    
      O grande desafio dos educadores é aliar a técnica pedagógica com a motivação discente, buscando evitar a evasão escolar. O uso da internet é uma forma de motivar esses alunos, pois ela conta com uma fonte inesgotável de pesquisas que podem oferecer ótima interação entre alunos e professores.
    

    
      Algumas características desses alunos são importantes e precisam ser consideradas. São elas:
    

    
      	
        Facilidade no uso de recursos tecnológicos:
         o aluno virtual passa boa parte do seu tempo estudando por meio de recursos tecnológicos e isso faz com que a sua interação com esses equipamentos seja mais fácil. Como os cursos a distância são oferecidos a partir de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), o aluno virtual tende a se destacar nesses AVAs;
      

      	
        Sempre presente nos ambientes virtuais:
         Como o aluno virtual tem mais facilidade em lidar com as ferramentas tecnológicas, ele consegue participar de fóruns e discussões com alunos e professores, garantindo sua construção do conhecimento;
      

      	
        Boa relação com os professores e tutores:
         O novo perfil do aluno de EAD lida bem com professores e tutores como sujeitos facilitadores do conhecimento, pois ele está mais antenado ao uso das tecnologias e tem esses recursos a seu favor. 
      

      	
        Planejamento sempre em dia:
         O aluno pode se organizar e planejar os melhores horários para aproveitar melhor o ensino e flexibilizar o tempo de estudos;
      

      	
        Proatividade:
         Como a aprendizagem acontece a distância, os estímulos de autonomia são sempre desenvolvidos, fazendo com que o aluno encontre tempo para desenvolver todas as atividades.
      

    

    
      No entanto, somente se ater ao uso de recursos tecnológicos não é o suficiente no momento de desenhar instruções. Um problema muito comum na população educacional é o analfabetismo funcional, que consiste na incapacidade de uma pessoa compreender textos simples e operações matemáticas básicas como soma e subtração.
    

    
      Ler significa muito mais do que entender o código utilizado no momento do letramento. Para compreender um texto é preciso relacionar os conhecimentos que foram empregados no momento da sua construção. E isso também precisa ser considerado pelo DI no momento da criação do curso, pois ele precisa entender que os tipos de aprendizagens não são únicos. 
    

    
      É papel dele proporcionar aprendizagem significativa para todos os alunos, tomando consciência de que os perfis dos alunos são diferentes, ou seja, ele precisa utilizar técnicas que funcionem com todos.
    

    
      
    

    
      
    

    
      CAP 2 | Fundamentos do Design instrucional
    

    
      
    

    
      Conceito e atividades do design instrucional
    

    
      O Design Instrucional é responsável por criar experiências de ensino que sejam adequadas a recursos de aprendizagens, sendo eles tecnológicos ou não, levando em consideração uma análise de público e objetivos de aprendizagem. O Design Instrucional deve adequar desde as instruções técnicas, que permitem um estudo de forma autônoma, até a usabilidade de recursos de navegação. Seu trabalho precisa acontecer de forma criativa, indo além de criações de instruções adequadas para aprendizagens e objetivando o engajamento dos alunos.
    

    
      Em outras palavras, o DI constroi materiais para cursos que facilitam o processo de ensino e aprendizagem. Estes materiais podem ser utilizados em todas as modalidades de ensino, sejam a distância, presenciais ou semipresenciais. 
    

    
      A proposta do desenho instrucional de um curso vai depender da ideia inicial do solicitante, ou seja, algumas perguntas precisarão ser respondidas no momento da contratação. 
    

    
      O DI vai trabalhar em cima das necessidades do cliente com relação ao seu público-alvo. Não será possível desenhar um curso para adultos com uma didática de curso para adolescentes. Todas essas especificidades fazem parte do trabalho do designer instrucional.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Tipos de design instrucional (aberto / fechado / contextualizado) 
    

    
      
    

    
      No instante de projeção de um curso virtual, alguns dados importantes deverão servir como base no momento das definições didáticas do curso ou instrução a ser criada. Você observará que cada curso possui um público-alvo definido, com características específicas e, dessa forma, a determinação do tipo de DI a ser utilizado fará toda a diferença no momento de desenhar a instrução.
    

    
      A partir da caracterização do público e definição do budget do projeto, já é possível considerar a existência de três modelos de desenho instrucional:
    

    
      	
        DI Fixo:
          Fundamenta-se no planejamento criterioso e antecipado de cada um dos componentes, antecipadamente à ação de aprendizagem. Não existem alterações no desenho da instrução no decorrer do curso e todas as interações sociais já estão definidas. Geralmente é utilizado na instrução de massa de alunos, e é apresentado por meio de telas interativas ou vIdeoaulas que promovem aprendizagem autônoma. Não existe interação humana, a relação se dá somente entre aluno e máquina, o que exige maiores especificidades de produção para que o aluno tenha à mão todos os recursos necessários à instrução. Em geral, é rico em conteúdos bem estruturados, mídias selecionadas e feedbacks automatizados.
      

      	
        DI Aberto:
         Neste modelo de desenho de instrução, privilegia-se mais os processos de  aprendizagem do que os recursos utilizados. Os conteúdos e suas formas de aplicação e interação podem se modificar no decorrer do curso, caso o tutor perceba a necessidade de adequações para que o alcance da aprendizagem seja efetivo. Normalmente atende um grupo determinado de alunos em um AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem), que possui recursos interacionais que permitem fácil acesso aos tutores do curso e estes aos alunos inscritos. Este modelo permite maior liberdade de configurações e reconfigurações dos recursos; geralmente o feedback prestado ao aluno é feito pelo próprio tutor, que, dessa forma possui maior autonomia na orientação. Os conteúdos são mais personalizados e contextualizados.
      

      	
        DI Contextualizado:
         Busca equilíbrio entre a automação dos processos de planejamento. Possui personalização e contextualização a partir do uso de ferramentas para web. Aproxima-se do DI aberto, porém não se exclui a possibilidade de unidades fixas e pré programadas. É como se fosse um mix de desenhos, que permitem interações discentes no processo de aprendizagem, ou seja, aluno e tutor podem, de forma definida, construir em conjunto o processo de aprendizagem. Todas as interações e feedbacks são realizados de forma humana durante a interação de todos e os conteúdos podem ser construídos de forma colaborativa nesse modelo.
      

    

    
      Projeto de curso virtual 
    

    
      Principais aspectos do projeto de curso
    

    
      
    

    
      O momento de projetar o curso acontece quando você já definiu o seu público-alvo e vai começar a pensar nas estratégias que poderá utilizar para o desenvolvimento do ensino e alcance dos objetivos de formação. Sendo assim, vamos apresentar cada tópico a ser lembrado no momento do desenho e, no final da unidade, colocaremos um exemplo prático. 
    

    
      	
        DESCRIÇÃO DO CURSO
      

    

    
      A descrição do curso nada mais é do que a forma como o curso será conduzido. Você vai precisar explicar para o seu público o que o curso vai apresentar como objeto de formação e como cada metodologia escolhida vai ser aplicada. A descrição vai contar com a listagem dos objetos de aprendizagem que serão utilizados de forma resumida, pois esses objetos também estarão descritos no momento das metodologias e recursos.  
    

    
      	
        OBJETIVO DO CURSO
      

    

    
      Como o próprio nome diz, aqui você vai definir os objetivos do curso. Deverá determinar quais habilidades deverão ser desenvolvidas pelos alunos ao final do tempo de estudos do curso, alinhando tanto o objetivo macro como os objetivos micros. Os alunos precisam sentir vontade de estudar e o DI vai despertar nos alunos essa vontade ao apresentar os objetivos. Seja direto, mas não se esqueça de mostrar que o curso vai ter qualidade e vai atingir os objetivos pedagógicos solicitados pelo contratante. 
    

    
      	
        PÚBLICO-ALVO DO CURSO
      

    

    
      O público-alvo vai ser apresentado pelo fundador do curso, ou seja, aquele que contratou o DI para o serviço. Ele vai precisar descrever exatamente o nível de escolaridade e inserção tecnológica que os alunos devem ter. 
    

    
      A descrição do público-alvo vai definir exatamente como o curso precisa e pode ser desenhado. É importante que o DI saiba qual a faixa etária dos alunos, em qual nível escolar eles estão, se são inseridos tecnologicamente ou não, em que momento o curso vai ser realizado, qual será o tempo disponibilizado para a realização do curso, dentre outras perguntas que serão respondidas pelo contratante.
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